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1. INTRODUÇÃO 
 

A soja (Glycine max [L] Merrill) é a principal cultura de grãos no Brasil 
ocupando quase 36 milhões de hectares na safra 2018/19, que representam 
56,7% da área cultivada com grãos no País (CONAB, 2020). Dentre as limitações 
à produtividade da cultura está a deficiência de fósforo. Em países tropicais como 
o Brasil, que é dependente de fontes importadas desse nutriente (IEA, 2018), a 
disponibilidade é reduzida devido ao alto grau de intemperização do solo, onde 
predominam elementos de elevada afinidade por fósforo (CAMPOS, 2014). 

A importância do fósforo, contudo, não se limita à fase de produção de 
grãos, acarretando melhorias significativas no desempenho de sementes 
produzidas em condições de elevada disponibilidade (MARIN, 2012), ou ainda, 
quando adicionado via tratamento de sementes (PESKE et al., 2009). Contudo, 
testes tradicionalmente utilizados na avaliação da qualidade de sementes de soja, 
como o teste de germinação e de emergência a campo não foram capazes de 
identificar os efeitos da aplicação de fósforo na qualidade de sementes 
(BATISTELLA FILHO et al, 2013; MARIN, 2012; OLIVEIRA, 2015). Além disso, na 
literatura os estudos disponíveis não se utilizam de informação prévia da 
susceptibilidade das cultivares utilizadas quanto à deficiência de fósforo. 

Dessa maneira, o objetivo desse trabaho foi avaliar o desempenho de 
plântulas de cultivar tolerante e suscetível à deficiência de fósforo a partir de 
sementes produzidas sob diferentes doses de fósforo durante a produção de 
sementes. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Sementes das cultivares DM 66i68 RSF IPRO e SYN 15630 IPRO, 
previamente identificadas como tolerante e suscetível à deficiência de fósforo, 
respectivamente, foram produzidas em casa de vegetação pertencente à 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, localizada no município de Capão do 
Leão, RS. Para isso, foram utilizados vasos plásticos contendo como substrato 24 
kg de solo (20 litros) do horizonte A1 de Planossolo. A correção da acidez foi 
realizada através da adição de 0,3 g de CaO (PRNT=167%) kg de solo-1. A 
adubação potássica foi realizada de acordo com a expectativa de produtividade 
de 5t ha-1 na dose de 100% da recomendação, utilizando o cloreto de potássio. Os 
tratamentos foram compostos por diferentes doses de fósforo na proporção de 50, 
100, 150 e 200% da dose recomendada conforme a análise de solo e as 
recomendações do Manual de Adubação e Calagem para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS, 2016), utilizando como fonte o 
superfosfato triplo. O solo foi corrigido 15 dias antes da semeadura, 
conjuntamente à adição de água até o ponto de friabilidade. Durante o cultivo, foi 
realizada a irrigação duas vezes ao dia, ou conforme a necessidade e o manejo 



 

 

foi realizado de acordo com as indicações para a cultura. As sementes colhidas 
foram secas à 13% de umidade, beneficiadas e armazenadas em camâra fria até 
o momento da avaliação. As variáveis avaliadas foram: 

a) Emergência de plântulas em canteiro (EC): realizado através de duas 
subamostras de 50 sementes por repetição estatística. Após 15 dias da 
semeadura, foi realizada a contagem do número de plântulas normais, 
considerando plântulas com ausência de contato dos cotilédones com o solo 
como emergidas e expressando os resultados em percentual. 

b) Massa de matéria seca de raiz (MSR), caule (MSC) e folhas (MSF): 
realizada aos 15 dias a partir de amostras de 10 plântulas por subamostra. As 
plantas foram separadas em raiz, caule e folhas e colocadas em envelopes de 
papel pardo e levadas a estufa de circulação de ar forçado, à temperatura de 70 
°C, até massa constante, determinada em balança de precisão. Os resultados 
foram expressos em gramas. 

c) Massa de matéria seca total (MST): Calculada através da soma dos 
valores observados para matéria seca de raiz, caule e folhas. 

O experimento foi conduzido em Blocos Completos Casualizados com 4 
repetições, em esquema fatorial simples [Cultivares (2) x Doses de fósforo (4)]. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando o F calculado foi 
significativo em nível de 5% de probabilidade, as médias das cultivares foram 
comparadas pelo teste de Tukey enquanto para efeito de dose foi calculado o 
modelo de polinômio mais representativo através de análise de regressão. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da análise de variância para as variáveis avaliadas reveleram 
interação para os fatores cultivar e dose na variável MSC. Para as variáveis MSR, 
MSF e MST houve efeito simples da dose de fósforo enquanto o efeito simples da 
cultivar foi observado para EC e MSR. 

 
Tabela 1. Quadro de ANOVA para as variavéis de desempenho inicial de 
plântulas derivadas de sementes produzidas sob diferentes doses de fósforo. 
FAEM/UFPel, Pelotas, 2020. 

FV GL EC MSR MSC MSF MST 

Bl. 3 20,600 0,009 0,017 0,006 0,073 
Cv 1 195,12** 0,350** 0,271** 0,012ns 0,002ns 

Dose 3 37,15ns 0,075* 0,068** 0,232** 1,021** 
Cv*Dose 3 38,927ns 0,022ns 0,025* 0,021ns 0,020ns 

Res. 21 16,886 0,020 0,007 0,016 0,071 

CVe (%)  4,73 12,66 10,13 11,77 8,94 
**Significativo em nível de 1% de probabilidade pelo teste F; *Significativo em nível de 5% de 
probabilidade pelo teste F; nsNão significativo. FV: Fonte de variação; GL: Graus de liberdade; Bl: 
Bloco; Cv: Cultivar; CVe: Coeficiente de variação experimental. 

 
A emergência de plântulas em canteiro não foi afetada pela quantidade de 

fósforo disponível, apresentando apenas efeito simples da cultivar, maior 
emergência para SYN 15630 IPRO (Tabela 2). Marin (2015) e BATISTELLA 
FILHO et al. (2013) também não observaram diferença estatística para a variável 
emergência de plântulas em sementes produzidas sob diferentes doses de 
fósforo. Para a variável MSR também houve efeito simples da cultivar com 
desempenho 21% superior para DM 66i68 RSF IPRO (Tabela 2). 

 
 



 

 

Tabela 2. Desempenho inicial de plântulas de cultivares de soja. FAEM/UFPel, 
Pelotas, 2020. 

Cultivar EC (%) MSR (g) 

DM66i68 84 b 1,214 a 
SYN15630 89 a 1,005 b 

Média Geral 87 1,115 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si em nível de 5% de 
probabilidade de erro pelo teste de Tukey. 

 
As respostas da variável MSC foram ajustadas a modelos de regressão 

lineares para ambas as cultivares, observando-se que a cultivar DM 66i68 RSF 
IPRO apresenta desempenho superior para a variável em todas as doses 
avaliadas (Figura 1 A). Embora esse efeito não tenha sido observado para todas 
as variáveis, ressalta-se a existência de variabilidade na resposta à 
disponibilidade de fósforo entre cultivares, o que pode justificar a ausência de 
respostas significativas em estudos disponíveis na literatura, como no trabalho 
realizado por OLIVEIRA (2015). 

 

 

 
 

Figura 1. Desempenho inicial de plântulas derivadas de sementes produzidas sob 
diferentes doses de fósforo. FAEM/UFPel. Pelotas, 2020. 

 
Já para as variáveis MSR, MSF e MST foi observado o efeito simples da 

dose de fósforo que foram ajustados a modelos de regressão lineares (Figuras 
1B, 1C e 1D). Esses resultados indicam que não houve exaustão dos efeitos 
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benéficos da adubação fosfatada na produção de matéria seca de plântulas de 
soja nas condições em que o experimento foi realizado. 

 

4. CONCLUSÕES 
 
A disponibilidade de fósforo na produção de sementes de soja melhora o 

desempenho inicial de sementes de soja no que se refere a matéria seca de 
partes e total.  

O efeito da disponibilidade de fósforo na emergência de plântulas das 
sementes derivadas é pequeno ou de díficil detecção comparado à outras 
variáveis indicando que esse teste não é o mais recomendado para esse tipo de 
estudo. 
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